
Quem sou eu?

 

Sou Vinicius Tokue, Pai de Santo, e minha jornada espiritual começou no final de 2011, quando senti um chamado profundo para me conectar com o sagrado. Desde então, tenho dedicado minha vida às tradições da Umbanda, da Jurema Sagrada e, mais recentemente, ao Candomblé Ketu. Em 2016, tive a honra de receber meus direitos como sacerdote, tanto na Umbanda quanto no culto à Jurema Sagrada, pelas mãos da minha querida orientadora e mentora, Mãe Gleuza de Oxum, que é responsável pela Casa Templo de Umbanda Caboclo 7 Flechas e Mestra Maria das Flores. Foi um momento marcante na minha vida, que selou meu compromisso de servir e multiplicar essas tradições.

Em 18 de maio de 2018, senti que era o momento de criar meu próprio espaço espiritual e fundei o Templo de Umbanda e Jurema Sagrada (TUJS) Caboclo 7 Luas e Mestre Chico da Penha. Meu objetivo com esse terreiro sempre foi criar um ambiente de acolhimento, cura e aprendizado, onde eu pudesse compartilhar o conhecimento adquirido ao longo dos anos e oferecer um espaço para que as pessoas pudessem se reconectar com suas próprias espiritualidades. Com o tempo, o terreiro se tornou um ponto de encontro para aqueles que buscam conforto, orientação e desenvolvimento espiritual, sempre com o apoio e a benção dos guias e entidades que me acompanham.

Em 2019, segui em minha busca por aprofundamento e me iniciei no Candomblé Ketu, fortalecendo ainda mais minha ligação com as tradições africanas e os orixás. Hoje, equilibro minha atuação entre a Umbanda, a Jurema Sagrada e o Candomblé, integrando esses saberes e tradições nos trabalhos que realizo. Minha missão é orientar, curar e fortalecer espiritualmente todos que me procuram, sempre com respeito, fé e devoção às entidades e orixás que guiam meus passos.

Até hoje, mantenho minha missão viva no terreiro que fundei, guiando a comunidade com amor e dedicação. O Templo de Umbanda e Jurema Sagrada segue sendo um espaço de luz e transformação, onde cada um pode encontrar seu caminho espiritual e se reconectar com sua essência.




Qual o Objetivo desse Livro?

 

O objetivo do livro seria resgatar a verdadeira essência da Umbanda, desmistificando e desmentindo diversas falácias religiosas e conceitos distorcidos, muitas vezes propagados por neologismos e interpretações equivocadas das chamadas "neo-umbandas". Através de uma abordagem simples e didática, o livro teria como proposta apresentar a Umbanda com um forte embasamento histórico, explicando, de maneira clara, as práticas, os fundamentos e as restrições que devem ou não ser seguidas dentro do culto tradicional.

A obra poderia ser dividida em seções que abordassem, por exemplo, a origem e o desenvolvimento da Umbanda ao longo do tempo, destacando os elementos que a definem como uma religião singular, sua ligação com o sincretismo e as tradições afro-brasileiras. Além disso, o livro explicaria de forma objetiva quais são os preceitos religiosos que foram sendo deturpados por novas correntes, reforçando a importância de seguir as bases históricas e espirituais verdadeiras.

Outro ponto central do livro seria o alerta sobre os golpes que vêm sendo aplicados por indivíduos que se autoproclamam sacerdotes ou líderes espirituais, sem o devido fundamento ou responsabilidade. O livro orientaria os leitores a identificar e se proteger de práticas e promessas enganosas, promovendo um olhar crítico e consciente sobre a escolha de um terreiro e de um guia espiritual confiável.

Em resumo, o livro funcionaria como um guia para quem deseja entender a Umbanda em sua forma mais pura e tradicional, fornecendo ferramentas para que o leitor se aprofunde com segurança e respeito na religião, evitando cair em armadilhas ou interpretações fraudulentas.




Capítulo 1: O Que é Umbanda?

A Umbanda é uma religião brasileira, surgida da confluência de diversas tradições espirituais, especialmente as africanas e indígenas, trazidas e preservadas por povos escravizados e nativos. Embora muitas narrativas apontem para sua "fundação" oficial em 1908, pelo médium Zélio Fernandino de Moraes, essa é apenas uma visão parcial da história. A Umbanda é, na verdade, o resultado de práticas ancestrais que existiam muito antes de Zélio, enraizadas na espiritualidade de negros e indígenas do Brasil.

Zélio codificou um sistema espiritual já praticado nas margens da sociedade brasileira, mas em um processo de adaptação para torná-la mais aceitável para a elite do início do século XX, ele afastou certos elementos tradicionais, principalmente os de origem africana e indígena. Sua Tenda Espírita Nossa Senhora da Piedade, por exemplo, eliminou rituais como o sacrifício animal, prática comum em religiões de matriz africana. Esse movimento fez parte de um processo de "embranquecimento" da Umbanda, moldando-a de acordo com os valores da sociedade pós-abolição, ainda profundamente racista e colonialista.

O Papel de Zélio na Reformulação da Umbanda

A ruptura de Zélio com o espiritismo kardecista ocorreu porque o espiritismo europeu rejeitava as manifestações de entidades como pretos-velhos e caboclos, centrais na Umbanda. Para o espiritismo de Allan Kardec, espíritos elevados eram aqueles de origem europeia, enquanto os espíritos de escravos africanos e indígenas eram vistos como inferiores e primitivos, como ele afirmou em textos racistas, como no artigo "Frenologia Espírita e a Perfectibilidade da Raça Negra", publicado na Revista Espírita em 1862, e na obra Teoria da Beleza, de Obras Póstumas. Nesses textos, Kardec escreve:

“Assim, como organização física, os negros serão sempre os mesmos; como

Espíritos, trata-se, sem dúvida, de uma raça inferior, isto é, primitiva; são

verdadeiras crianças às quais muito pouco se pode ensinar. Mas, por meio de

cuidados inteligentes é sempre possível modificar certos hábitos, certas

tendências, o que já constitui um progresso que levarão para outra existência e

que lhes permitirá, mais tarde, tomar um envoltório em melhores condições.

Trabalhando em sua melhoria, trabalha-se menos pelo seu presente que pelo seu

futuro e, por pouco que se ganhe, para eles é sempre uma aquisição. Cada

progresso é um passo à frente, facilitando novos progressos. (Allan Kardec,

Perfectibilidade da Raça Negra. Revista Espírita, abril de 1862.)”

Essa postura racista excluía qualquer possibilidade de igualdade espiritual entre

os espíritos, algo que Zélio desafiou ao permitir que pretos-velhos e caboclos se

manifestassem em suas sessões. Embora Zélio tenha trazido essas entidades à

frente da Umbanda, ele também buscou moldar a religião para que fosse mais

aceitável pela sociedade racista da época, afastando-se de elementos como o

sacrifício animal, idéia da continuidade da vida sem culpa, das magias populares, etc.

Sendo que essa idéia de uma umbanda paz e amor, cheia de luz que não abate animais, mas não defende uma agenda vegana e está sempre com o churrasco em dia é só uma enxurrada de hipócritas que como afirmei acima, agem como colonizadores.

 

A Desafricanização da Umbanda

Ao retirar rituais tradicionais, como o sacrifício animal, Zélio contribuiu para o processo de desafricanização da Umbanda, aproximando-a de um modelo mais palatável às elites brasileiras, que viam com desconfiança as práticas de origem africana e indígena. Essa adaptação não foi exclusiva de Zélio, mas parte de um movimento maior, que buscava integrar o espiritismo europeu e elementos do catolicismo à Umbanda, tornando-a mais "aceitável" aos olhos da sociedade.

Contudo, apesar dessa adaptação, a Umbanda preservou o culto aos Orixás, à ancestralidade e à natureza, embora o foco principal da religião tenha se voltado para as entidades espirituais. Ao contrário de outras religiões de matriz africana, como o Candomblé, em que o culto aos Orixás é central, na Umbanda as entidades — pretos-velhos, caboclos e crianças — ocupam o papel de protagonistas.

A Centralidade das Entidades e o Papel de Líderes Pretos na História da Umbanda

A história da Umbanda está profundamente ligada à resistência e preservação cultural de líderes pretos que, ao longo dos séculos, mantiveram vivas as tradições espirituais africanas no Brasil, mesmo diante da repressão e perseguição.

Domingos Umbata (1646)

Um dos primeiros registros de liderança espiritual de matriz africana no Brasil é o de Domingos Umbata, que em 1646 foi capturado e enviado para o tribunal do Santo Ofício em Lisboa por suas práticas religiosas. Umbata é um exemplo de como as tradições africanas foram perseguidas desde o início da colonização, mas também de como essas práticas resistiram. Ele preservou e disseminou sua espiritualidade africana, mesmo em meio à repressão, representando um marco para a continuidade dessas práticas no Brasil.

Luzia Pinta (1742)

Luzia Pinta, uma mulher preta escravizada, foi outra liderança importante. Em 1742, foi acusada de bruxaria e julgada pela Inquisição por praticar rituais africanos. Sua história destaca a resistência feminina na preservação das tradições religiosas africanas, e ela é lembrada como uma figura central na manutenção desses rituais, que mais tarde influenciariam as práticas da Umbanda.

José Cambinda (1857)

José Cambinda, um líder espiritual em meados do século XIX, é outro exemplo de como as práticas de matriz africana sobreviviam e se fortaleciam mesmo sob intensa repressão. Cambinda foi preso em 1857 por praticar "feitiçaria", mas sua atuação como líder religioso foi crucial para manter viva a conexão com os ancestrais africanos. Ele representou uma continuidade da tradição africana, especialmente no culto às entidades e na preservação de rituais que mais tarde seriam integrados à Umbanda.

Juca Rosa (1868)

Juca Rosa, também conhecido como José Rosa, foi um renomado babalorixá que atuou no Rio de Janeiro em meados do século XIX. Em 1868, ele foi alvo de perseguição pelas autoridades devido ao seu poder espiritual e sua influência sobre a população negra. Juca Rosa foi fundamental na preservação e disseminação do culto aos Orixás no Brasil, em um período anterior à codificação da Umbanda. Sua resistência às pressões sociais e seu papel como líder espiritual ajudaram a manter as tradições que posteriormente seriam incorporadas à Umbanda.

A Resistência dos Cultos Tradicionais

Embora Zélio e outros líderes tenham promovido uma versão da Umbanda mais "aceitável" para a sociedade brasileira, muitas casas de culto, especialmente nas periferias e áreas rurais, continuaram a preservar práticas tradicionais, como o uso de ervas, o sacrifício animal e o culto aos ancestrais. Essas tradições eram mantidas por lideranças negras que, mesmo diante da repressão, continuavam a celebrar sua espiritualidade de forma autêntica.

Até hoje, há vertentes da Umbanda que mantêm essas práticas tradicionais, em diálogo com outras religiões de matriz africana, como o Candomblé. Nesses contextos, o sacrifício animal e outras oferendas são vistos não apenas como rituais, mas como uma forma de honrar a ancestralidade e fortalecer a conexão entre o mundo espiritual e o material.

Assim, podemos definir a Umbanda como uma religião que se constrói a partir das ancestralidades brasileiras, moldada pela diáspora africana e pela colonização. No entanto, o verdadeiro coração da Umbanda são as entidades — pretos-velhos, caboclos e outras —, que atuam como intermediárias entre os mundos espiritual e material, enquanto o culto aos Orixás, embora presente, é secundário.

 

Dito tudo isso podemos resumir de forma bem didática que:

Umbanda é Culto aos ancestrais do nosso Brasil, espiritos de pessoas que partiram e deixaram suas memórias ancestrais através de espíritos que se manifestam através da incorporação. O culto aos Orixás dentro da umbanda é associado as forças da natureza, o que se torna secundário dentro da mesma religião, pois se trata de uma Adaptação devido a um processo histórico chamado Nagotização, que falarei mais profundamente adiante.

 

Capítulo 2: A Umbanda acredita em Deus?

A Umbanda, como religião brasileira de matriz africana, não adota o conceito cristão tradicional de Deus. Ao invés de um ser ancião e paternal, barbudo e de traços humanos, como descrito na teologia cristã, a Umbanda tem uma visão mais abstrata e ancestral da divindade suprema, que reflete a espiritualidade africana e indígena.

No seu núcleo mais tradicional, a Umbanda venera Zambi (ou Nzambi, na grafia bantu), o Criador do universo. Para os povos de origem bantu, Zambi é uma força cósmica primordial, responsável por toda a criação e por





































































































































